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(Pela Panair do B rasil) —  Com 
seu m ilhão e meio de habitantes 
Santiago está dêsse_ tam anho em 
que um a cidade já  não tem  a 
m onotonia de uma cidade peque
na e ainda não tem os problem as 
a flitivos de uma cidade grande. 
V ida social anim adíssim a, todo 
mundo parece gostar de se reu 
nir, beber (m uito) e prin cipal
mente dançar. Como dança o chi
leno! Não é um nem outro, é to
do mundo que dança, bem  ou 
m al, gordo ou magro, moço ou 
velho, e muito, e com um a gran 
de alegria. Para mim, que danço, 
m uito m al, o Chile tem  esta va n 
tagem : A qui, se me dá na ven e
ta, posso dançar à vontade, por
que todo mundo está dançando 
e ninguém  repara no sem -jeito. 
A  vida noturna é relativam ente 
anim ada e, em com paração com 
o custo da vida, m uitas vêzes 
m ais barata que no Brasil, o país 
das “ boites” caríssim as.

Os santiaguinos se queixam  às 
vêzes do transporte difícil, das 
com plicações e problem as da v i
da urbana... Q ueixam -se de b a r
riga cheia. Para auem  vem  do 
Rio' tudo aqui é fácil e ameno, en
contrar o ônibus elétrico, o ônibus, 
o pequeno lotação que êles cha
mam de “ lieb re” , o táx i muito 
mais barato que no Brasil. E tam 
bém  arrum adeira, cozinheira, ja r
dineiro que vem  um a vez por 
semana —  porque a grande a pe
quena burguesia de Santiago se 
dá ao luxo de v iv er em casas, 
com jardim , quintal, galinheiro. 
M ora em apartam ento quem 
quer, ou quem deseja v iv er bem 
no centro; os bairros residenciais 
são perto do centro e são bem 
arborizados, com seus largos can
teiros de gram a no passeio, com 
pequenas pracinhas ajardinadas 
de vez em quando —  com m ui
to m ais verde, m uito m ais sossê- 
go e beleza, m uito mais espaço 
que o bairro m ais grã-fin o  do Rio 
de hoje, aquêle que fica  além  do 
canal do Leblon. Há, certam ente, 
como tam bém  no Brasil, m uita 
m iséria nos bairros pobres, e o 
frio faz  a pobreza m ais dolorosa; 
mas a classe média tem  muito 
m ais conforto e mais folga. Por 
isso, talvez, o homem da rua seja 
tão delicado, tão cordial, tão gen
til para qualquer forasteiro, e 
tão freqüentem ente faz uma ob
servação engraçada e am iga —  
assim como era o carioca há uns 
vinte e tantos anos.

Santiago de m ilhões de árvo 
res, Santiago de doces alam edas, 
com sua gente de boa vontade, de 
sorriso anim ador, de fa la  can
tante cheia de dim inutivos, com 
um velho canhão dando um  tiro 
ao meio dia no Cerro de Santa 
L ucia —  Santiago é um a cidade 
que está na idade boa em que 
as cidades e as m ulheres já  não 
são bobocas e ainda não ficaram
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